
GUIA DE COEXISTÊNCIA 
ENTRE HUMANOS E ANTAS
Caminhos para o bem-estar das pessoas e conservação 
do maior mamífero terrestre
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Vamos Conversar!?

Você já parou para pensar que a natureza e nós, humanos, compartilhamos a mesma casa? Este guia é um con-
vite para caminharmos juntos rumo a uma convivência harmoniosa, onde o bem-estar das pessoas e a conser-
vação das antas, o maior mamífero silvestre do Brasil, possam andar lado a lado. Vamos descobrir  
como pequenas ações podem criar grandes transformações.

Boa leitura!

Quem é a anta  

Proteja a anta - ameaças 

Interações entre pessoas e antas 

Consumo de cultivo
 
Colisão com veículos (Por Fernanda Abra) 

Cães domésticos

Caça

Agrotóxicos (Por Wesley Erlan)

Nessa mata tem anta? Então tem oportunidade! Turismo de observação

Viu uma anta machucada? Saiba o que fazer! 

Programa Grandes Mamíferos da Serra do Mar
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Neste guia você encontrará:

Este guia é para todas as pessoas que querem conviver com a natureza, 
dividindo o mesmo espaço e benefícios. 
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O QUE É 
COEXISTÊNCIA?

E NA PRÁTICA, O QUE ISSO 
SIGNIFICA?

Coexistência significa viver lado a lado, humanos e 
animais, de forma que nenhum receba um impacto ne-
gativo significativo do outro. É encontrar uma maneira 
de compartilhar O HABITAT, respeitando as necessi-
dades de todos – das pessoas e da vida selvagem.

A coexistência acontece quando as pessoas fazem a 
escolha de compartilhar paisagens e recursos naturais 
com os animais selvagens de forma sustentável. 

Quando vivemos próximos a áreas naturais, é inevi-
tável que nossas vidas se cruzem com a de animais 
selvagens, gerando, assim, interações. As interações 
podem ser vistas de várias formas, dependendo de 
como percebemos e lidamos com a vida selvagem ao 
nosso redor.

A interação entre pessoas e animais selvagens pode 
ser tanto negativa ou positiva. Em alguns casos, pode 
ser ruim para ambos os lados, mas em outros, o im-
pacto negativo pode afetar apenas uma das partes.

Quando os animais prejudicam os interesses huma-
nos, ou seja, atividades como plantações ou criações, 
isso pode gerar CONFLITOS, levando à rejeição ou 
até o abate de animais. Esses conflitos acontecem 
porque a presença dos animais é vista ou percebida 
como uma ameaça.

Quando os interesses dos humanos e da vida selvagem são satisfei-
tos, ou há, pelo menos, um compromisso para permitir que huma-
nos e animais selvagens vivam juntos, estamos proporcionando a 
COEXISTÊNCIA. A coexistência traz uma nova perspectiva sobre 
a relação de oposição entre humanos e animais selvagens!
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Foto de Gabriel Marchi

AMEAÇAS À ESPÉCIE

Embora ainda seja encontrada em várias regiões, as populações 
de anta foram severamente reduzidas e fragmentadas devido às 
ameaças. São elas: 

Por ser uma espécie com ciclo de vida longo, com uma longa gesta-
ção que gera um único filhote por vez, a anta tem uma baixa capa-
cidade de resiliência, o que dificulta a recuperação de populações 
muito impactadas.

Caça

Perseguição por cães domésticos

Colisão com veículos

Agrotóxicos

Incêndios

Desmatamento
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QUEM É A ANTA
Nome científico: Tapirus terrestris

Característica: Tem pelo curto e acin-
zentado, uma crina curta e sua “tromba” 
leva o nome de probóscide 

Tamanho: É o maior mamífero terrestre 
do Brasil e pode pesar até 300kg

Alimentação: É composta por plantas, 
incluindo frutos, sementes, ramos e folhas

Reprodução: A gestação dura em média 
13 meses, nascendo normalmente um único 
filhote, que permanece sob os cuidados da 
mãe até um ano e meio de idade

Comportamento: É um animal solitário, 
sendo visto em casal apenas no período re-
produtivo ou a mãe acompanhada de seus 
filhotes. É mais ativa durante a noite.

Estado de conservação: Está “Vulne-
rável” à extinção no Brasil e no mundo. 
Nos estados de São Paulo e Paraná está 
classificada como “Em Perigo” de extinção. 
Isso significa que o animal pode deixar de 
existir na natureza se não for protegido.
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A IMPORTÂNCIA DA ANTA PARA AS 
FLORESTAS E BEM-ESTAR HUMANO

Atua no ciclo de nutrientes 
Grandes herbívoros, como a anta, ingerem nutrientes presentes em 
plantas e transferem esses nutrientes para outros níveis da cadeia ali-
mentar. Eles devolvem ao ambiente nutrientes essenciais por meio de 
fezes, fertilizando o solo e beneficiando animais coprófagos e o cresci-
mento das plantas. 

Mudanças climáticas 
Antas ajudam na recuperação natural de florestas tropicais ao disper-
sar sementes. Essa função também contribui na manutenção dos esto-
ques de carbono, auxiliando nas metas de biodiversidade e mitigação 
climática especialmente pelo fato de dispersarem grandes sementes, 
que predominantemente darão origem a grandes árvores.

Recursos hídricos
Ao espalhar sementes e ajudar na regeneração da floresta, a anta con-
tribui para proteção das nascentes e rios e manutenção da drenagem 
do solo. A vegetação restaurada filtra a água da chuva e evita a erosão. 
Com isso, há mais água limpa infiltrando no solo e chegando aos rios.

Proteger antas e seus habitats é crucial para florestas tropicais e toda 
biodiversidade, incluindo nós humanos.



8 GUIA: COEXISTÊNCIA ENTRE HUMANOS E ANTAS

INTERAÇÕES ENTRE 
PESSOAS E ANTAS

CONSUMO DE CULTIVO

Instalação de cerca elétrica para a redução dos danos

Antas na plantação, como resolver?

Em ambientes naturais próximos às áreas produtivas, especialmente onde há cultivo de frutos, as antas são facil-
mente atraídas e podem causar prejuízos às pessoas. 

Por serem animais de grande porte, pequenos produtores podem enfrentar desafios para conter o animal. Dessa 
forma, reunimos aqui algumas dicas e estratégias (já testadas e aprovadas pelo Programa Grandes Mamíferos da 
Serra do Mar) para auxiliar nesse processo.

A Cerca elétrica funciona como uma barreira física, para evitar que as antas acessem as áreas de cultivo, redu-
zindo assim o prejuízo causado pelo consumo.
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•	 O não cumprimento das orientações do fabricante do 
eletrificador pode resultar no mal funcionamento do 
sistema como um todo;

•	 A potência do eletrificador deve ser ajustada ao tamanho 
da área a ser protegida.O material do arame utilizado 
deve ser adequado à condução de energia elétrica, caso 
contrário, haverá perda na eficiência da condução;

•	 O aterramento com barras de cobre devem estar ajusta-
dos ao tamanho da área cercada e à umidade do local. É 
necessário realizar manutenção constante para garantir a 
boa condução da energia elétrica, incluindo a remoção de 
galhos e braquiárias em contato com a fiação e o reparo 
de fios rompidos; 

•	 O sistema deve ficar ligado durante todo período de ativi-
dade das antas. Elas podem iniciar a busca por alimentos 
antes de anoitecer e, caso a cerca elétrica seja acionada 
somente após esse horário, o animal poderá ficar “preso” 
dentro do cultivo, causando prejuízos.

Pontos MUITO IMPORTANTES que podem afetar  

a eficácia do sistema de cercamento elétrico:

Em São Miguel Arcanjo-SP, a aplicação 
da solução trouxe resultados expressivos 
para produtores rurais.

As recomendações aqui apresentadas são o resultado de 10 anos 
de pesquisa e envolvimento com uma comunidade diretamente 
afetada por esse tipo de conflito.  Todas as medidas foram imple-
mentadas de forma participativa, integrando o conhecimento e a 
experiência das comunidades locais.  
 
Buscamos a colaboração ativa dos produtores na definição do 
sistema de cercamento, na instalação e manutenção das cercas e 
também no monitoramento contínuo da intervenção.

Cada situação de conflito entre pessoas e animais selvagens é 
única, com diferenças no ambiente, cultura, economia e outras 
condições locais. Instalar cercas elétricas, por exemplo, pode aju-
dar a reduzir prejuízos rapidamente, mas as soluções funcionam 
melhor quando são adaptadas à realidade de cada lugar, em vez 
de copiar o que foi feito em outra região.  
 
A instalação de cercamento elétrico é uma ferramenta prática 
para redução de danos, entretanto, ela sozinha não gera as mu-
danças necessárias para que ocorra a coexistência.

CUIDADO
CERCA

ELÉTRICA
Cabo de 

cobre
Castanha de
isolamento

Sinalização
70cm

30cm

Mourão

Fio galvanizado 
de 3 camadas

Mínimo 120cm

Alcance e Energia Acumulada calculados de 
acordo com tamanho da área a ser cercada

Eletrificador

Barra de cobre 
para aterramento

Barra de cobre 
para aterramento

Quantidade de barras, comprimento e diâmetro 
adequados ao eletrificador utilizado em área úmida

Quantidade de barras, comprimento e diâmetro 
adequados ao eletrificador utilizado em área úmida

https://globoplay.globo.com/v/12829550/?s=0s
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COLISÃO COM VEÍCULOS – ATROPELAMENTO

Dicas para prevenção de acidentes:

Uma das principais ameaças às populações de antas é a presença e expansão de infraestrutura linear. A mortalida-
de por atropelamento é um dos impactos diretos mais evidentes sobre a remoção de indivíduos da fauna silvestre 
da natureza, especialmente para as antas no Brasil. 

Colisões de veículos com espécies de grande porte, como as antas, também podem afetar seriamente a segurança 
do tráfego. Devido ao tamanho das fêmeas de anta, que podem pesar entre 180 e 300 kg, as colisões envolvendo 
veículos em rodovias são muito graves, na maioria dos casos resultando em vítimas humanas gravemente feridas 
ou fatais.

Preste Atenção à Sinalização de Travessia de Fauna
Sinais que alertam para a presença de fauna indicam locais onde é mais comum que animais atravessem a rodo-
via. Fique atento a esses avisos e redobre a atenção.

Redobre a atenção ao dirigir em rodovias dentro ou próximas de Áreas Protegidas
Áreas protegidas são redutos de fauna, portanto deve-se redobrar a atenção e controlar a velocidade em rodovias 
dentro ou próximas de áreas protegidas.

Evite distrações
Mantenha a atenção focada na rodovia, evitando uso de celular ou outras distrações que possam reduzir seu 
tempo de reação.

Reduza a velocidade próximas destas áreas.
Entre 18h e 6h é o período do dia com maior probabilidade de colisões com mamíferos, onde a maioria das espé-
cies são noturnas e mais ativas, como as antas.

Use freios gradualmente
Se avistar um animal, sinalize adequadamente e freie gradualmente para evitar colisões com outros veículos. 
Evite movimentos bruscos de desvio que possam resultar em perda de controle.

Mantenha uma distância segura dos veículos da frente
Caso o carro à sua frente precise desviar ou frear para evitar a colisão com um animal, você terá mais tempo para 
reagir se mantiver uma distância segura.

Evite usar a buzina próximo a animais
O uso de buzinas pode assustar os animais, levando-os a fugir de forma desorientada, inclusive em direção ao veículo.

Por Fernanda Abra

ANTA
(Tapirus terrestris)
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Se um acidente ocorrer, como proceder?

Se ocorrer um acidente por colisão com uma anta (ou qualquer animal silvestre), é importante agir com segurança e seguir 
essas orientações:

•	 Se houver feridos, acione imediatamente os serviços de emergência como SAMU, Bombeiros e a polícia mais próxima; 

•	 Se o animal estiver ferido, mantenha distância para evitar reações agressivas. Lembre-se de que animais assustados  
ou machucados podem reagir de forma imprevisível; 

•	 Não tente mover o animal, pois ele pode estar gravemente ferido, e movimentá-lo pode piorar a situação;       

•	 Entre em contato com as autoridades competentes. Caso a rodovia seja concedida, ligue no 0800. As concessionárias 
são responsáveis por atender emergências nas rodovias sob sua concessão e isso inclui enviar equipes de socorro para 
prestar atendimento em casos de acidentes com pessoas, veículos ou animais;      

•	 Se a rodovia não for concessionada, ligue para a polícia mais próxima. Essas autoridades podem 1) auxiliar no manejo 
do animal caso esteja morto; 2) a captura e transporte para locais mais adequados, se o animal estiver vivo; 
      

•	 Caso o acidente com o animal gerou danos materiais para seu veículo ou comprometeu a saúde e bem-estar dos usuá-
rios, chame a Polícia Rodoviária e registre um Boletim de Ocorrência. Tire fotos, grave vídeos e isso poderá auxiliar no 
pedido de compensação pelos danos junto aos gestores rodoviários;

•	 Caso você tenha qualquer contato físico com os animais envolvidos no acidente, como mordidas, arranhões ou exposição 
a sangue, é recomendável procurar assistência médica para prevenir riscos de infecção.

Cuidado redobrado em trechos de florestas e rios
Muitos animais cruzam rios e córregos em áreas de pontes. Esses locais são rotas naturais para a fauna,  
especialmente em regiões de mata.

Não jogue alimentos na rodovia
Isso pode servir para atrair animais para a pista e causar acidentes. Seguir essas dicas pode ajudar a reduzir  
o risco de colisões com animais e, ao mesmo tempo, ajudar na proteção da anta e demais animais silvestres.

8
9

Dica Extra:
No Brasil, as vítimas de acidentes envolvendo animais em rodovias têm direito a compensação financeira por danos  
à saúde, materiais, estéticos e morais. Esse direito é garantido independentemente de o administrador da rodovia ser 
público ou privado.

Telefones úteis

Nacional
Polícia Rodoviária Federal: 191
Bombeiro: 193
Samu: 192
Linha Verde do IBAMA: 0800 0618080

Estado de São Paulo
DER: 0800 055 5510
ARTESP: 0800 727 83 77
Polícia Militar Ambiental – 190 ou (11) 5085-2100 

Estado do Paraná
Polícia Ambiental: 0800 643 0304
Polícia Rodoviária Estadual: 198
Instituto Água e Terra: (41) 3213-3700
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CÃES DOMÉSTICOS

Cães domésticos, quando soltos, podem buscar abrigo em áreas próximas à natureza, se tornar selvagens e formar 
matilhas. Esses cães adaptados a diversos ambientes podem caçar animais selvagens, e, muitas vezes, causando 
estresse ou lesões em animais de maior porte devido às perseguições.
     
No Brasil, a Lei nº 13.426/2017, conhecida como Lei da Posse Responsável, estabelece que o tutor é responsável 
por garantir ao animal alimentação, abrigo, higiene, cuidados veterinários e um ambiente adequado para que ele 
viva com dignidade. A legislação também responsabiliza o tutor por qualquer dano que o animal cause a terceiros 
e prevê penalidades em casos de maus-tratos ou abandono.

Seja um tutor responsável!

Foto de K
atelyn G

 na U
nsplash

Você sabia? 

Cães soltos podem contrair doenças graves, como raiva, leishmaniose, lep-
tospirose e toxocaríase, colocando também a saúde de sua família em risco.
Eles ficam mais expostos a acidentes, como atropelamentos e picadas de 
animais peçonhentos.
Podem transmitir doenças para animais silvestres, que, por sua vez, não têm 
vacinas para se proteger.
Cuidados básicos como vacinação, vermifugação e castração dos animais são 
fundamentais para a saúde dos cães, dos animais silvestres e das pessoas.

Se testemunhar casos de maus-tratos ou abandono, DENUNCIE!

Polícia Militar: Ligue para o número 190 para relatar casos de maus-tratos em flagrante. 

Delegacias de Polícia: Algumas delegacias têm unidades especializadas em crimes contra 
animais. Verifique se há uma delegacia de proteção animal em sua região. 

Disque Denúncia: Em alguns estados, o número 181 recebe denúncias de maus-tratos  
e abandono. 

IBAMA: Embora focado na fauna silvestre, o IBAMA também pode encaminhar denúncias 
para os órgãos competentes quando envolver animais em áreas naturais. Ligue para o número 
0800 61 8080.
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Dicas do agrônomo: como cuidar do seu cultivo de forma mais sustentável

CAÇA

AGROTÓXICOS

Os defensivos agrícolas têm um papel importante para garantir a produtividade no campo. No entanto, quando 
usados de forma exagerada ou sem os devidos cuidados, eles podem trazer desafios para a saúde das pessoas, a 
qualidade do solo, da água e a biodiversidade ao redor. Mas aqui está o ponto mais inspirador: a própria biodiversi-
dade pode ser uma grande aliada na produção agrícola. 

Por Wesley Erlan

A caça é uma das principais responsáveis pelo desaparecimento das antas em diversas áreas da Mata Atlântica.  
É regulada no Brasil pela Lei de Crimes Ambientais, Lei nº 9.605 de 1998, que estabelece a proibição de matar, 
perseguir, caçar, apanhar ou utilizar espécimes da fauna silvestre, nativa ou em rota migratória, sem a devida  
permissão, licença ou autorização. 

Caçar animais silvestres é crime, e você pode auxiliar denunciando:

Polícia Militar Ambiental - 190
Linha Verde do IBAMA  0800 61 8080

Foto de Dan Meyers na Unsplash

Escolha bem o lugar de plantar
Evite áreas muito úmidas, com sombra e pouco vento. 
Esses lugares seguram mais orvalho nas folhas e favore-
cem doenças.     

Use o clima a seu favor
Plante em épocas mais frescas e secas, que ajudam  
a planta a crescer e reduzem os riscos de fungos e 
outras doenças que gostam de calor e umidade.     

Use variedades resistentes
Procure sementes ou mudas que já sejam adaptadas à 
sua região e mais resistentes às doenças mais comuns. 
É possível ver esse detalhe nos catálogos das empre-
sas de sementes ou conversando com um agrônomo.     

Mudas de qualidade
Compre mudas de viveiristas especializados. Se for 
produzir as suas, use sementes de boa qualidade,  
de empresas sérias, para evitar doenças.

Cuidado com a irrigação
Regar demais ou com muita frequência pode deixar  
o solo encharcado e favorecer doenças. 
          

Adubação verde é um ótimo reforço
Plantar espécies que enriquecem o solo, ajuda  
a conservar o solo e evita erosão.     

Prepare bem o solo
Na área a ser cultivada, fazer sistematização do solo 
e aração profunda, ou plantar direto na palha, para 
evitar a formação de poças de água no terreno.

Água limpa sempre
Use água de boa qualidade para irrigar e pulverizar. Não 
usar água contaminada (que escorre de lavouras afetadas 
por doenças) nas irrigações e nem nas pulverizações.



14 GUIA: COEXISTÊNCIA ENTRE HUMANOS E ANTAS

Escolha o momento certo para desbrotar
Evite fazer a desbrota em dias de chuva ou logo  
depois de irrigar. Após o corte, aplique um fungicida  
à base de cobre para proteger os ferimentos.

Controle quem entra na área cultivada
Máquinas ou pessoas vindas de áreas com pragas ou 
doenças podem trazer problemas. Antes de entrarem  
no cultivo, precisam passar por limpeza ou esterilização.

Previna doenças com pulverizações, se necessário
Se o clima estiver favorável ao surgimento de doen-
ças, use produtos registrados de forma preventiva. 
Mas sempre com cuidado e orientação técnica.     

Use os equipamentos certos
Pulverizadores devem estar limpos, bem calibrados  
e apropriados para cada tipo de produto. Isso faz  
diferença na eficiência e na segurança da aplicação.   

Combine diferentes estratégias
O manejo integrado é o melhor caminho. Use produ-
tos biológicos quando possível, evite repetir os  
mesmos químicos e varie os métodos de controle.     

Cuide bem da colheita
Colha com cuidado para não machucar os frutos.  
Ferimentos podem virar porta de entrada para  
doenças depois da colheita.     

Limpe a área depois da colheita
Depois de colher, destrua os restos das plantas —  
ou enterre com uma aração profunda. Isso ajuda  
a evitar que pragas e doenças fiquem no solo para  
o próximo ciclo.

Foto de Dylan de Jonge na Unsplash
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Turismo sustentável: benefícios para a natureza e para as comunidades 

Em São Miguel Arcanjo, interior de São Paulo, acontece uma iniciativa inédita no Brasil: o projeto “Anta à Vista”, 
atividade de turismo de observação de antas de vida livre, realizado na Reserva Particular do Patrimônio Natural 
(RPPN) Trápaga. 

A atividade busca favorecer a biodiversidade e ser mais justo socialmente, valorizando as riquezas naturais  
e culturais da região.  

O turismo pode ajudar na conservação da biodiversidade e ainda trazer ganhos sociais e econômicos para  
as comunidades locais:tutor responsável!

Geração de renda e empregos
O turismo pode fortalecer a economia local, criando  
oportunidades de trabalho, novos negócios e estimulando 
investimentos em serviços da própria comunidade.     

Educação e conscientização
Atividades turísticas ajudam a sensibilizar os visitan-
tes sobre a importância da conservação da natureza.     

Uso mais sustentável da terra
Pode ser uma alternativa de renda para agricultores  
e comunidades rurais, incentivando práticas que cui-
dam melhor dos recursos naturais.  

Valorização da cultura local
O turismo sustentável fortalece o orgulho pelas tradi-
ções, como artesanato, saberes e práticas que respei-
tam e preservam a biodiversidade. 

Proteção da natureza com retorno econômico
Quando bem manejado, o turismo mostra que conser-
var áreas naturais e culturais traz benefícios reais — 
inclusive financeiros — para quem vive ali.

OPORTUNIDADES
Nessa mata tem anta? Então tem oportunidade!

Conheça o projeto Anta à Vista

Siga no Instagram @rppntrapaga
Assista a reportagem sobre o projeto

https://www.instagram.com/rppntrapaga/
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VIU UMA ANTA MACHUCADA? 
SAIBA O QUE FAZER!

O PROGRAMA GRANDES 
MAMÍFEROS DA SERRA DO MAR 

No projeto Ecologia Molecular das Antas da Serra do 
Mar, foi criado um guia prático e essencial: Protocolo 
para Coleta e Armazenamento de Amostra Biológica. 

Ele orienta, de forma clara e segura, como coletar e 
conservar amostras biológicas de mamíferos silvestres 
encontrados mortos ou em situação de resgate — um 
passo fundamental para gerar conhecimento científico 
e apoiar ações de conservação.

O protocolo é resultado da colaboração entre o Labo-
ratório de Biodiversidade Molecular e Conservação 
(LabBMC/UFSCar) e o Programa Grandes Mamíferos 
da Serra do Mar, com o apoio da VBIO, que fomenta 
parcerias sustentáveis, e do Legado das Águas, maior 
reserva privada de Mata Atlântica do Brasil.

Acesse, compartilhe e ajude a transformar 
cada amostra em informação valiosa para 
proteger nossas espécies!

O Programa é uma iniciativa idealizada por pesquisadores do Instituto Manacá e do Instituto de Pesquisas  
Cananéia – IPeC, combinando mais de 20 anos de experiência de atuação em pesquisa e conservação da Mata 
Atlântica. Atuamos em mais de 1 milhão de hectares na Serra do Mar do Paraná e São Paulo, em parceria com 
instituições ambientais e de pesquisa público-privadas, empresas e comunidade local, promovendo uma agen-
da territorial integrada às ações de proteção e manejo.  

O Programa tem como objetivo melhorar o estado de conservação dos grandes mamíferos ameaçados de 
extinção no maior remanescente de Mata Atlântica, evitando a perda de biodiversidade e potencializando  
a restauração de ecossistemas.  

Por meio da ciência, tecnologia e inovação, o Programa produz indicadores de biodiversidade para subsidiar  
tomadores de decisão e criamos soluções para contribuir na persistência das espécies e no bem-estar huma-
no, por meio de três linhas de atuação: Monitoramento em Larga Escala, Coexistência Humano-fauna  
e Marketing da Conservação.

https://drive.google.com/file/d/1T_J7Qx3LM2NMhLFsvkxxbauDmRtFi_0c/view?usp=drivesdk
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Nossas linhas de atuação

Ampliando o engajamento da sociedade civil nas ações 
de conservação.

•	 Articulação e engajamento de instituições, gestores 
de áreas protegidas e comunidade local nas ações de 
monitoramento, proteção e coexistência; 

•	 Popularização da ciência, influenciando atitudes e 
percepções positivas das pessoas com relação a con-
servação da biodiversidade; 

•	 Ampliação do conhecimento da sociedade sobre  
a Mata Atlântica, gerando admiração pelo bioma.

Reduzindo e prevenindo conflitos entre pessoas e gran-
des mamíferos, considerando o bem-estar humano

•	 Levantamento e mapeamento dos locais com poten-
cial risco de conflito humano-fauna; 

•	 Ações de mitigação de impacto dos grandes mamí-
feros sobre áreas de cultivo agrícola, de criação de 
animais e animais domésticos; 

•	 Ações de redução das atitudes e percepções negativas 
das pessoas com relação aos grandes mamíferos.

Produzindo indicadores de biodiversidade e 
apoiando os tomadores de decisão nas ações  
de proteção e manejo.

•	 Produção e gestão de informação da biodiversidade: 
coleta de dados no campo, sistematização, organiza-
ção e análise estatística dos dados; 

•	 Produção de estimativas de ocupação e abundân-
cia das espécies e mapas de distribuição e  
de priorização espacial; 

•	 Gestão compartilhada dos resultados diretamente 
com os agentes de conservação e suporte aos toma-
dores de decisão na condução de estratégias mais 
efetivas de proteção e manejo; 

•	 Uso de tecnologias que melhoram a gestão e coleta 
de dados de fiscalização e monitoramento em áreas 
protegidas e de ciência cidadã.

O que nós fazemos
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